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			Ampliando os sentidos da vida
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			Este livro é dedicado a este grande, forte, belo e luminoso espírito, Maria de Nazaré, a zelosa mãe dos suicidas.
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			Maria de Nazaré – Mãe de Jesus Cristo

			O espírito Emmanuel ditou a Chico Xavier um retrato falado de Maria de Nazaré ao fotógrafo Vicente Avela, de São Paulo. Chico frisou que a fisionomia de Maria, assim retratada, revela tal qual ela é conhecida quando de suas visitas às esferas espirituais mais próximas e perturbadas da crosta terrestre; como, por exemplo, disse-nos ele, na Legião dos Servos de Maria, grande instituição de amparo aos suicidas descrita detalhadamente no livro Memórias de um suicida, recebido mediunicamente por Yvonne A. Pereira.
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			INTRODUÇÃO

			O evangelho de Jesus é um hino à vida. E a vida é o mais alto investimento de Deus na criação. Quando Jesus afirmou: eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância, referiu-se ao elevado valor que a vida tem, situando-a acima de qualquer outro aspecto no universo.

			Por isso, todo aquele que atenta contra ela, seja a sua ou a de outrem, comete um crime brutal contra as leis de amor instituídas por Deus. Tudo na natureza conspira a favor da vida. Vírus e bactérias, que são os seres mais simples na escala evolutiva da biologia terrena, podem permanecer em estado latente quando as condições de vida forem desfavoráveis durante anos até que, retornando essas condições adequadas, eles despertam do sono letárgico e reiniciam suas histórias de vida.

			A vida é persistente. Uma vez criada já faz parte da eternidade. O maior presente que Deus dá aos seres que cria, e Ele jamais para de criar, é a eternidade. Somos imortais. Imortais e com sentimentos, a culminar no maior deles, o amor. Portanto, fugir da vida é simplesmente uma aventura impossível. Que se conscientize dessa verdade todo aquele que pensa em preparar emboscadas contra ela.

			Devemos à vida uma admiração respeitosa, uma reverência sagrada, um cuidado delicado e vigilante a fim de que nada a perturbe. Toda vida é sagrada; Emmanuel quando fala da maternidade geradora de vida acrescenta: a maternidade é um segredo entre Deus e a mulher. A vida é a realidade mais palpável e abundante no universo. Somos herdeiros de um Deus vivo; nosso governador espiritual, Jesus, é um ser vivo; tudo que nos cerca caminha para a vida sob a forma de princípios inteligentes que se abrigam nos minerais, vegetais, animais e se promovem nos humanos.

			Por qual razão alguém se acha com o direito de agredir a vida? Loucura? Desespero? Rebeldia? Seja qual for o motivo, que fique certo de que nada ou ninguém conseguirá barrá-la. Um tiro no peito não mata a vida, apenas perfura a vestimenta que a acolhe. Seja qual for o motivo que leve alguém a agredir esse patrimônio inalienável, a vida, estará apenas criando problema novo e grave, adicionando mais combustível à sua fogueira de sofrimentos. Nesta obra analisamos o suicídio sob diversos aspectos, sempre tentando desconstruir a ideia da sua prática, enfatizando o erro fatal que é a sua realização. Existe uma preocupação por parte da espiritualidade para que atos brutais cometidos contra a vida sejam reparados. A própria Yvonne Pereira, médium e escritora brasileira já desencarnada solicitou de seu mentor, Bezerra de Menezes, a liberação de um romance no qual é narrado o seu segundo suicídio1, devido ao aumento de casos de autocídios no mundo, em todas as faixas etárias e condições sociais.

			A princípio, o mentor dissera que ela, atualmente já redimida dessa mácula, não necessitaria passar pelo constrangimento de ser lembrada, exemplificada e citada como alguém que falira e sofrera demasiadamente por sua dupla queda. Mas argumentando superação, convicta de que tais menções não a fariam reviver o drama, insistiu na liberação da obra, recentemente narrada por seu obsessor à época.

			Nenhuma vantagem real ou imaginária poderá advir de tal tentativa de fuga, contrária a todos os princípios éticos, morais, filosóficos e religiosos já construídos no planeta. O suicídio não é uma alternativa para fugir do sofrimento até mesmo porque o sofrimento tem um propósito na vida, ou seja, dela faz parte. Vejamos em O Evangelho segundo o Espiritismo, capítulo IX qual a sua razão:

			[...] a dor é uma bênção que Deus envia aos seus eleitos. Não vos aflijais, portanto, quando sofrerdes, mas, pelo contrário, bendizei a Deus todo-poderoso, que vos marcou com a dor neste mundo, para a glória no céu [...]

			Quando o Mestre, há aproximadamente 2.000 anos, reportou-se ao sofrimento, não teve a intenção de fazer apologia à amargura e sim de nos lembrar da lei universal de ação e reação, causa e consequência de nossos equívocos. Evoluir implica em remendar os rasgados de nossa vida pregressa com o bordado da fé ativa e desenvolver novos conceitos a fim de que possamos ser dignos de adentrar mundos mais perfeitos. O sofrimento é a trilha pela qual nos encaminhamos através do dever retamente cumprido ao reino de Deus.

			Entendamos de vez, que todos neste mundo de provas e expiações, sofrem, sejam dores físicas ou morais, ambas necessárias ao aprimoramento e à depuração do espírito. O mundo tem no sofrimento seu combustível e ele surge primeiramente das nossas imperfeições morais e, secundariamente das próprias condições do globo tais como gravidade, temperatura, instabilidades climáticas, harmonização geológica, desastres naturais, dentre outras. Mesmo o missionário que aqui chega sofre os rigores das leis físicas de um planeta inferior.

			Jesus, nosso modelo de perfeição e governador da Terra, tratou o sofrimento como uma moeda de aquisição da felicidade, senão vejamos:

			Bem-aventurados os que choram, pois que serão consolados. 

			Bem-aventurados os famintos e os sequiosos de justiça, pois que serão saciados.

			Bem-aventurados os que sofrem perseguição pela justiça, pois é deles o reino dos céus.

			Mateus, capítulo V, vv. 5, 6 e 10.

			 

			Bem-aventurados vós que sois pobres, porque vosso é o reino dos céus.

			Bem-aventurados vós, que agora tendes fome, porque sereis saciados.

			Ditosos sois vós, que agora chorais, porque rireis.

			Lucas, capítulo VI, vv. 20 e 21.

			Que o sofrimento, principal causa do suicídio, seja entendido e aceito como o medicamento salutar e hábil para erradicar a desesperança e o medo.

			Que o existir, com todo seu cortejo de bênçãos e de belezas, seja capaz de, definitivamente, elevar o espírito ao nível de compreensão de que a vida exige a eternidade e o amor dirige e conduz os eventos da Terra. Que o suicídio possa ser erradicado de vez dos pensamentos e dos sentimentos dos povos, para que a paz se achegue e faça morada em todos os corações.

			Boa leitura e excelente prática.

			

			
				
					1  Livro: Leila – a filha de Charles. Arnold de Numiers. Psicografia de Denise Corrêa de Macedo. Capivari-SP, Editora EME, 2016.
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			O SUICÍDIO NA VISÃO ESPÍRITA

			Analisado pelo aspecto religioso, o suicídio não tem aprovação em nenhuma religião séria, ou seja, aquela que tenta realmente ligar o homem a Deus. Sendo considerado um crime, uma vez que somente Deus pode abreviar ou prolongar a existência do homem na carne, o suicídio, praticado sob qualquer motivo, constitui uma desobediência à lei natural, sempre punível com os rigores proporcionais às causas, o que resulta em efeitos igualmente proporcionais.

			Ninguém sabe como a vida é criada; ninguém sabe o mistério da sua eternidade, portanto, somente Aquele que a criou tem o poder de detê-la. Se uma palavra ofensiva ou descortês é passível de retorno a quem a pronuncia, muito mais se exige de uma agressão sem tamanho ao seu corpo, que não lhe pertence, pois se trata de uma vestimenta recebida como empréstimo para funcionar como instrumento de interação entre o espírito e a matéria.

			Que nossa mente não seja receptáculo de tal ideia, a de autoextermínio, pois as obras divinas, sempre feitas com amor e para o amor, dignas de preservação e de admiração, apenas se afeiçoam aos ditames do seu Criador, restando às criaturas o respeito à tão perfeita e extraordinária obra, o corpo humano.

			Iniciemos a análise de tão angustiante tema pelo O Livro dos Espíritos com a opinião dos luminares que ditaram a obra:

			944. – O homem tem o direito de dispor da sua própria vida?

			– Não; somente Deus tem esse direito. O suicídio voluntário é uma transgressão dessa lei.

			945. – O que pensar do suicídio que tem por causa o desgosto da vida?

			– Insensatos! Por que não trabalhavam? A existência não lhes teria sido tão pesada!

			Aqui vale lembrar o contexto no qual Kardec viveu e a quem os espíritos se referiam quando os chamou de insensatos (pergunta 945) e perguntou por que não trabalhavam. Referiam-se aos membros da nobreza que se suicidavam devido ao tédio, pois sendo abastados, não trabalhavam e diante do vazio que sentiam não viam um sentido na vida. Atualmente com o desemprego e a miséria rondando as portas dos trabalhadores não poderíamos admitir tal resposta uma vez que trabalhadores se suicidam justamente por falta do trabalho que lhes garanta o sustento da família.

			946. – Que pensar do suicida que tem por fim escapar às misérias e às decepções deste mundo?

			– Pobres espíritos que não tiveram a coragem de suportar as misérias da existência! Deus ajuda aos que sofrem e não aos que não têm força nem coragem. As tribulações da vida são provas ou expiações. Felizes os que as suportam sem se queixar, porque serão recompensados! Infelizes, ao contrário, os que esperam uma saída nisso que, na sua impiedade, chamam de sorte ou acaso! A sorte ou acaso, para me servir de sua linguagem, podem de fato favorecê-los por um instante, mas somente para lhes fazer sentir mais tarde, e de maneira mais cruel, o vazio de suas palavras.

			Aqui, novamente, recorremos ao contexto da época. Era preciso deixar clara a ideia de que Deus, sendo amor e justiça, não pode tratar igualmente aquele que se comporta corajosamente diante das provações e os que delas fogem. Por isso entendamos a frase, Deus ajuda aos que sofrem e não aos que não têm força nem coragem, como um reforço dessa ideia, pois Deus, misericórdia infinita, jamais abandonaria um de Seus filhos, mesmo diante dos crimes horrendos que ele tenha praticado. Deus fez a lei e ela, no caso nos referimos especificamente à lei de ação e reação, se cumpre integralmente.

			Na doutrina espírita há vasto material de pesquisa e ampla argumentação profundamente contrária ao suicídio, interpretado como rebeldia aos desígnios divinos, fuga ao dever, fragilidade diante dos tormentos, falta de fé, melancolia, dentre outros. Recorramos ao O Evangelho segundo o Espiritismo para obter mais subsídios quanto a este argumento:

			A calma e a resignação adquiridas na maneira de encarar a vida terrena, e a fé no futuro, dão ao espírito uma serenidade que é o melhor preservativo da loucura e do suicídio. Com efeito, a maior parte dos casos de loucura são provocados pelas vicissitudes que o homem não tem forças de suportar. Se, portanto, graças à maneira por que o espiritismo o faz encarar as coisas mundanas, ele recebe com indiferença, e até mesmo com alegria, os revezes e as decepções que em outras circunstâncias o levariam ao desespero, é evidente que essa força, que o eleva acima dos acontecimentos, preserva a sua razão dos abalos que o poderiam perturbar.

			O mesmo se dá com o suicídio. Se excetuarmos os que se verificam por força da embriaguez e da loucura, e que podemos chamar de inconscientes, é certo que, sejam quais forem os motivos particulares, a causa geral é sempre o descontentamento. Ora, aquele que está certo de ser infeliz apenas um dia, e de se encontrar melhor nos dias seguintes, facilmente adquire paciência. Ele só se desespera se não vir um termo para os seus sofrimentos. E o que é a vida humana, em relação à eternidade, senão bem menos que um dia? Mas aquele que não crê na eternidade, que pensa tudo acabar com a vida, que se deixa abater pelo desgosto e o infortúnio, só vê na morte o fim dos seus pesares. Nada esperando, acha muito natural, muito lógico mesmo, abreviar as suas misérias pelo suicídio

			ESE, capítulo V, O suicídio e a loucura.

			A doutrina espírita matou a morte, no sentido de que provou através da mediunidade a perenidade da vida. Não há fórmula, arma ou sentença que determine a morte de um ser humano. Consequentemente, toda tentativa de se evadir da vida é vã e traz efeitos funestos para aquele que ousa tentar travar seu curso. Em qualquer provação, caminho, expiação, mesmo na treva mais densa, a vida resiste e resulta vitoriosa emergindo da própria essência. A vida é para ser louvada, cantada, poetizada, cercada por vigílias e orações desde o berço da eternidade onde nasceu até a consumação dos séculos onde reinará vitoriosa e bela. Deus, seu idealizador e criador, assim determinou e assim será sempre.
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			O SUICÍDIO POR AMOR

			Sendo o amor um sentimento doce e acolhedor, como pode inspirar acontecimento tão trágico (o suicídio) e repleto de dor a castigar aqueles que partilham a convivência com a pessoa que o pratica? Como o que é bom não degenera, podemos compreender que não é o amor o inspirador de tão funesto gesto, mas a ignorância ou desconhecimento do seu verdadeiro significado.

			Não entendo ainda com profundidade o verdadeiro significado do amor, mas tento não manchá-lo com minhas imperfeições. Talvez até pense e sinta como aquela pessoa que não entendendo o amor, tenha medo de entender e deixar de senti-lo. Para mim o amor é uma luz que não tem fim, um abrigo que nunca fecha a porta, um abraço que, após enlaçar os braços, não desgruda mais.

			O amor acolhe, cuida, pacifica, enternece, fortalece e nunca morre. O amor não abandona; mesmo no vale da sombra e da morte permanece fiel até que a provação passe, pois todo sofrimento é temporário. Devemos ter a consciência de que jamais alguém caminha só ou abandonado em lugar algum do universo, pois Deus, criador e mantenedor da vida, estando em todos os lugares, está ao lado de todos.

			Jesus, reafirmando essa verdade incontestável, asseverou: jamais vos deixarei órfãos. Estarei convosco até a consumação dos séculos. Nos planos de Deus não consta determinadas palavras que são criações humanas. Solidão, agressão, abandono, castigo, desamor e similares são palavras e gestos humanos, pois o que vem da parte de Deus é amor sob a forma de milhões de faces. Vejamos este relato extraído de um jornal indiano:

			Uma garota indiana de 12 anos se matou para doar seus órgãos para seu pai e seu irmão. No entanto, Mumpu Sarkar, que vivia na cidade de Jhorpara, morreu em vão, já que a carta de suicídio, que detalhava seu plano, só foi encontrada ao lado de sua cama no dia seguinte à tradicional cerimônia de cremação.

			No documento, endereçado à mãe, a garota pedia para que doassem suas córneas ao pai e seus rins ao irmão. Quando soube o real motivo do suicídio da menina, a mãe de Mumpu entrou em estado de choque.

			“Quando entendemos os sentimentos desta criança tão sensível já era tarde demais”, declarou o pai da menina, Mridul. Mumpu teria escutado uma conversa de família em que seu pai dissera que somente uma cirurgia salvaria sua visão e um transplante de rim daria esperanças ao seu irmão Monojit, que sofria de uma doença renal crônica. No entanto, o custo das duas cirurgias é alto demais para os ganhos da família. Eles chegaram a pedir ajuda ao Estado que concedeu algum dinheiro para o tratamento do garoto. No entanto, esta tragédia aconteceu de repente e acabou com tudo, disse Tapas Tarafdar, líder político local.

			The Times off Índia.

			Podemos entender o sentimento dessa criança, mas seguramente não nos cabe creditar ao amor genuíno o gesto de piedade dela por seus parentes. A imaturidade, a ignorância acerca das consequências do ato, a ação praticada por impulso, sem a orientação de alguém sábio e confiável geraram a tragédia. É possível entender o gesto, mas, em sã consciência é difícil aprová-lo. Se consultados, nem o pai nem o irmão concordariam com a ideia de se beneficiarem à custa do sacrifício de alguém a quem amavam.

			O pai deve estar a se lamentar de ter exposto sua necessidade e a de seu outro filho diante de um coração tão generoso e corajoso, mas infantil e inconsequente. Por outro lado, como Deus julga mais a intenção do que o fato, diante da volumosa argumentação embasada em atenuantes, esse espírito, certamente não sofrerá consequências cármicas por seu gesto nobre. Ninguém tem mais amor do que aquele que dá a vida por seu irmão, mas tal afirmativa se baseia na doação consciente, na certeza de que a ação sacrificial se colocada em prática frutificará e resultará na vitória a ser alcançada somente com a concretização do gesto supremo. Não foi este o caso da criança. Mesmo assim deve-se levar em consideração o sacrifício feito por amor, embora ingênuo, à família, sempre meritório aos olhos de Deus. Vejamos a opinião dos bons espíritos:

			951. – O sacrifício da vida não é às vezes meritório, quando tem por fim salvar a de outros ou ser útil aos semelhantes?

			— Isso é sublime, de acordo com a intenção, e o sacrifício da vida não é então um suicídio. Mas Deus se opõe a um sacrifício inútil e não pode vê-lo com prazer, se estiver manchado pelo orgulho. Um sacrifício não é meritório senão pelo desinteresse, e aquele que o pratica tem, às vezes, uma segunda intenção que lhe diminui o valor aos olhos de Deus.

			Comentário de Kardec: Todo sacrifício feito à custa da própria felicidade é um ato soberanamente meritório aos olhos de Deus, porque é a prática da lei de caridade. Ora, sendo a vida o bem terreno a que o homem dá maior valor, aquele que a ela renuncia pelo bem dos seus semelhantes não comete um atentado: é um sacrifício que ele realiza. Mas antes de realizá-lo deve refletir se a sua vida não poderá ser mais útil que a sua morte.

			O Livro dos Espíritos

			Não se age por impulso quando o alvo é a vida. A vida é algo mágico, invencível, mas frágil em determinados aspectos. Por isso ela exige a companhia da fé, e por fé traduzimos aqui o conceito de um espírito protetor que deixou grafado em O Evangelho segundo o Espiritismo, capítulo XIX, valioso conceito:

			A fé é o sentimento inato, no homem, da sua destinação. É a consciência das prodigiosas faculdades que traz em germe no íntimo, a princípio em estado latente, mas que ele deve fazer germinar e crescer, através da sua vontade ativa.

			Extraímos do livro O Céu e o Inferno de Allan Kardec, o relato de um casal que muito se amava, mas que estando separado e compromissado com outras companhias, não suportando mais a separação e para não trair com quem se haviam comprometido resolveram se suicidar.

			É de um jornal de 13 de junho de 1862 a seguinte narrativa:

			DUPLO SUICÍDIO, POR AMOR E POR DEVER

			A jovem Palmyre, modista, residindo com seus pais, era dotada de aparência encantadora e de caráter afável. Por isso, era, também, muito requestada a sua mão. Entre todos os pretendentes ela escolheu o Sr. B., que lhe retribuía essa preferência com a mais viva das paixões. Não obstante essa afeição, por deferência aos pais, Palmyre consentiu em desposar o Sr. D., cuja posição social se afigurava mais vantajosa àqueles do que a do seu rival.

			Os Srs. B. e D. eram amigos íntimos, e posto não houvesse entre eles quaisquer relações de interesse, jamais deixaram de se avistar. O amor recíproco de B. e Palmyre, que passou a ser a Sra. D., de modo algum se atenuara, e como se esforçassem ambos por contê-lo, aumentava-se ele de intensidade na razão direta daquele esforço. Visando extingui-lo, B. tomou o partido de se casar, e desposou, de fato, uma jovem possuidora de eminentes predicados, fazendo o possível por amá-la.

			Cedo, contudo, percebeu que esse meio heroico lhe fora inútil à cura. Decorreram quatro anos sem que B. ou a senhora D. faltassem aos seus deveres. O que padeceram, só eles o sabem, pois D., que estimava deveras o seu amigo, atraía-o sempre ao seu lar, insistindo para que nele ficasse quando tentava retirar-se. Aproximados um dia por circunstâncias fortuitas e independentes da própria vontade, os dois amantes deram-se ciência do mal que os torturava e acharam que a morte era, no caso, o único remédio que se lhes deparava.

			Assentaram que se suicidariam juntamente no dia seguinte, em que o Sr. D. estaria ausente de casa mais prolongadamente. Feitos os últimos aprestos, escreveram longa e tocante missiva, explicando a causa da sua resolução: para não prevaricarem. Essa carta terminava pedindo que lhes perdoassem e, mais, para serem enterrados na mesma sepultura. De regresso a casa, o Sr. D. encontrou-os asfixiados. Respeitou-lhes os últimos desejos, e, assim, não consentiu fossem os corpos separados no cemitério.

			Sendo esta ocorrência submetida à Sociedade de Paris, como assunto de estudo, um espírito respondeu: “Os dois amantes suicidas não vos podem responder ainda. Vejo-os imersos na perturbação e aterrorizados pela perspectiva da eternidade. As consequências morais da falta cometida lhes pesarão por migrações sucessivas, durante as quais suas almas separadas se buscarão incessantemente, sujeitas ao duplo suplício de se pressentirem e desejarem em vão. Completa a expiação, ficarão reunidos para sempre, no seio do amor eterno. Dentro de oito dias, na próxima sessão, podereis evocá-los. Eles aqui virão sem se avistarem, porque profundas trevas os separarão por muito tempo.

			Evocação da suicida.

			– Vedes o vosso amante, com o qual vos suicidastes? 

			– R. Nada vejo, nem mesmo os espíritos que comigo erram neste mundo. Que noite! Que noite! E que véu espesso me circunda a fronte!

			– Que sensação experimentastes ao despertar no outro mundo?

			– R. Singular! Tinha frio e escaldava. Tinha gelo nas veias e fogo na fronte! Coisa estranha, conjunto inaudito! Fogo e gelo pareciam consumir-me! E eu julgava que ia sucumbir uma segunda vez!

			– Experimentais qualquer dor física?

			– R. Todo o meu sofrimento reside aqui, aqui...

			– Que quereis dizer por aqui, aqui?

			– Aqui, no meu cérebro; aqui, no meu coração...

			É provável que, visível, o espírito levasse a mão à cabeça e ao coração.

			– Acreditais na perenidade dessa situação?

			– R. Oh! sempre! sempre! Ouço às vezes, risos infernais, vozes horrendas que bradam:

			sempre assim!

			– Pois bem, podemos com segurança dizer-vos que nem sempre assim será. Pelo arrependimento obtereis o perdão.

			– R. Que dizeis? Não ouço.

			– Repetimos que os vossos sofrimentos terão um termo, que os podereis abreviar pelo arrependimento, sendo-nos possível auxiliar-vos com a prece.

			– R. Não ouvi além de sons confusos, mais que uma palavra. Essa palavra é: graça!

			– Seria efetivamente graça o que pronunciastes? Falastes em graça, mas sem dúvida o fizestes à alma que por aqui passou junto de mim, pobre criança que chora e espera.

			Uma senhora, presente à reunião, declarou que fizera fervorosa prece pela infeliz, o que sem dúvida a comoveu, e que de fato, mentalmente, havia implorado em seu favor a graça de Deus.

			– Dissestes estar em trevas e nada ouvir?

			– R. É-me permitido ouvir algumas das vossas palavras, mas o que vejo é apenas um crepe negro, no qual de vez em quando se desenha um semblante que chora.

			– Mas uma vez que ele aqui está por não o avistardes, nem sequer vos apercebeis da presença do vosso amante?

			– R. Ah! Não me faleis dele. Devo esquecê-lo presentemente para que do crepe se extinga a imagem retratada.

			– Que imagem é essa?

			– R. A de um homem que sofre, e cuja existência moral sobre a Terra aniquilei por muito tempo.

			Da leitura dessa narrativa logo se depreende haver neste suicídio circunstâncias atenuantes, encarado como ato heroico provocado pelo cumprimento do dever. Mas reconhece-se, também, que, contrariamente ao julgado, longa e terrível deve ser a pena dos culpados por se terem voluntariamente refugiado na morte para evitar a luta.

			A intenção de não faltar aos deveres era, efetivamente, honrosa, e lhes será contada mais tarde, mas o verdadeiro mérito consistiria na resistência, tendo eles procedido como o desertor que se esquiva no momento do perigo. A pena consistirá, como se vê, em se procurarem debalde e por muito tempo, quer no mundo espiritual, quer noutras encarnações terrestres; pena que ora é agravada pela perspectiva da sua eterna duração.

			Essa perspectiva, aliada ao castigo, faz que lhes seja defeso ouvirem palavras de esperança que porventura lhes dirijam. Aos que acharem esta pena longa e terrível, tanto mais quanto não deverá cessar senão depois de várias encarnações, diremos que tal duração não é absoluta, mas dependente da maneira pela qual suportarem as futuras provações. Além do que, eles podem ser auxiliados pela prece. E serão assim, como todos, os árbitros do seu destino. Não será isso, ainda assim, preferível à eterna condenação, sem esperança, a que ficam irrevogavelmente submetidos segundo a doutrina da Igreja, que os considera votados ao inferno e para sempre, a ponto de lhes recusar, com certeza por inúteis, as últimas preces?

			O Céu e o Inferno, Allan Kardec, capítulo V.

			O mais importante para quem está encarnado é continuar encarnado. Tudo o mais nesta terra dependerá dessa condição. Essa certeza de que o homem é um deus, de que pode superar qualquer adversidade, que possui em si todos os meios e poderes para se impor e ultrapassar qualquer obstáculo, desde que tenha vontade firme, o afasta de qualquer sentimento de inferioridade e de derrotismo.

			Eu posso! Eu sou! Eu supero! Que diga isso a si mesmo diante de qualquer dificuldade e se apegue aos seus protetores espirituais fazendo o que lhe compete no limite de suas forças e de sua vontade e nada, absolutamente nada, lhe será anteparo para atingir o cume de suas aspirações.

			Que raciocine sua fé, chame a si suas filhas, a esperança e a caridade, torne-a inabalável, ou seja, capaz de enfrentar a razão em qualquer situação, e então a derrota será apenas uma palavra ausente em seu vocabulário. A fé é a arte de realizar o que é impossível para os fracos; a propulsora de fazer alçar o espírito às regiões inabordáveis para os descrentes; a poesia que dulcifica a aridez da amargura pelas doces rimas da consolação e do aconchego.
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